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tados em larga experiencia, propiciaram o desenvolvimento de uma
tecnologia voltada a utilização das madeiras moles (ou de refloresta-
mento) em oposição as madeiras duras (florestas nati vas), de crescimen-
to lento e economicamente inviável.

Portanto, o projeto caracteriza-se por constituir-se de aspectos
inovadores, pois alem de integrar-se perfeitamente ao ambiente, faz uso
de uma matéria prima rcnovável, de fácil manipulação e que vem sendo
retomado pelos países desenvolvidos como sendo elemento alternativo
de grande aceitação .. Trata-se de um material de fácil manipulação,
matéria prima
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A madeira possui importância como insumo energético em todo
o mundo. Esta realidade não é diferente para o Brasil. Em nosso país a
madeira POSS\!i,historicamente, alta significãncia no fornecimento de
energia. Desde o descobrimento até meados da década de 1960, foi a
principal fonte de energia primária. Permanecendo por mais ou menos
10 anos como nossa segunda fonte de energia primária, quando foi
suplantada pela hidro-eletricidade Desde então tem permanecido como
nossa terceira principal fonte de energia primária. Em 1990 a madeira
consumida para fins cncrgéticos foi responsável por, aproximadamente,
28,5 milhões de tEI' (toneladas equivalente em petróleo), o que repre-
sentou cerca de 16% da oferta interna bruta de energia primária. No
presente trabalho aborda-se a evolução da matriz energética brasileira
nos últimos 50 anos, a participação da madeira na mesma durante este
período, bem como a participação futura da madeira na matriz através
da análise do Rcexarnc da Matriz Energética Nacional (SNE/MINFRA,
1991 ).
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Entre os fatores que limitam o aumento da produtividade da
indústria de compensados na Amazônia, como também em outras
regiões do país, está a secagem de lâminas de madeira em secadores
contínuos.

A importância dos problemas de secagem de lâminas evidenciou-
se a partir da necessidade de serem utilizadas outras espécies madcirei-
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ras, em substituição aArallcaria angustifolia Bert e Virola surinamensis
(Rol.) Warh., no Sul e no Norte do Brasil, respectivamente.

Com a participação de novas espécies no processo produtivo, as
implicações tecnológicas passaram a ocorrer com maior intensidade,
principalmente no que diz respeito à existência de gradientes de
umidade na mesma lâmina, rachaduras de topo e longitudinais,
cmpen.unento e endurecimento superficial (cimentação) das lâminas de
madeira.

Dentre as principais espécies que apresentam estes tipos de
problemas, podem ser citadas: assacú (Hura crepitans L), Caveiras
(vários gêneros e espécies), samaumcira (( 'eiba pcntandra Gacrtn),
copaiba (( 'opaifera multijuga llaync), cerejeira (Torresca acreana
Ducke) e l'inns spp.

Alem dos problema» físicos e químicos que ocorrem com as
láminas. existem os efeitos indiretos ligados ú munulaturu dos compen-
sados, como danos oriundos da manipulação e movimentação das
lâminas, devido à diminuição da resistência mecânica, falhas decolagem
(dclanunação), resultantes da linha de cola faminta e o surgimcnto de
cavalamcnto e janelas nos painéis.

As pesquisas da EMBRAPA-CPATlJ estão sendo desenvolvidas
junto ás indústrias do setor na região amazônica e os resultados obtidos
até o momento são considerados, apesar de preliminares, bastante
promissores. Observou-se o aumento médio de lW'Yo da produção de
lâminas de boa qualidade.

() programa utilizado (fase experimental) leva em consideração
os efeitos da temperatura das câmaras do secador contínuo e a umidade
das lâminas, nas características físico-químicas dos componentes bási-
cos e extraiivos da madeira.
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No Brasil, ainda são insuficientes os estudos sobre o aproveita-
mento da madeira de reflorestamento na construção de moradias, apesar
da razoável disponibilidade atual e principalmente da ampla disponibi-
lidade futura. () objetivo do presente trabalho é propor um método para
pesquisa e desenvolvimento de sistemas construtivos utilizando madei-
ra de reflorestamento, buscando a iutcgração dos diferentes agentes
envolvidos nas diversas etapas do processo de produção de habitações:
desde a concepção, a produção de componentes e elementos, verificação
e avaliação do desempenho até a transferência dos resultados aos
diferentes agentes da produção. As etapas desenvolvidas foram: I.revi-
são da literatura sobre a utilização de madeira de reflorestamento para
construção de moradias; 2.elaho-ração de diagrama de contexto geral,
indicando as contrapartidas dos diversos agentes cnvol vidos; J .levanta-
mente de temas de pesquisas nas diversas etapas de produção; 4.elaho-
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